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Abstract - Zones of erosion and accretion were delimited by comparing a DGPS shoreline mapping in 1997 and the beach line
reproduced from the army chart collection of 1975. The results show extensive shore retreat along of Rio Grande do Sul central
coast, while accretion was observed in Mostardas and Dunas Altas beach. Mathematical estimative of the regional longshore
transport  potential  along the Rio Grande do Sul  coast,  a  630-km long holocenic  fine  sand  barrier,  resulted  in  a  large net
northward annual sand volume. Additionally, the estimated potential of sediment transport based on the CERC formula predicts
a substantial variation of the energy flux into the surf zone, due to little changes in shoreline alignments and in the potential
alongshore sediment transport. The reduction in the sediment flux due to changes in the shoreline alignment produce a jam in the
longshore transport, meaning that part of the sediment arriving from the upstream stretch may be deposited or diverted offshore
by coastal jet. Based on that, it is possible that changes in the net longshore sand transport are responsible for the increase in the
shoreface width from less than 1 km to more than 3 km in Mostardas beach and Dunas Altas beach. Interesting to note that wider
dune fields are associated to those beaches where shoreface is also wider. In this way, the volume of longshore sand transport
and the sediment jam provide by changes on shoreline alignment in Mostardas and Dunas Altas beaches are important for both
coastal dune fields and shoreface width.

Keywords - Rio Grande do Sul central coast, coastal jet, shoreface, coastal dunes.   

INTRODUÇÃO

Em praias arenosas os processos de deposi-
ção e erosão são controlados por um equilíbrio di-
nâmico  que  envolve  três  componentes  principais:
quantidade e tipo de sedimento disponível,  energia
física ao longo da costa e mudanças do nível do mar
(Davis 1997). Os depósitos de areia são abundantes
no  litoral  e  plataforma  continental  interna  do  Rio
Grande  do  Sul  e  as  fortes  correntes  litorâneas
exibem um comportamento  episódico,  tendo como
importante forçante as  ondulações provenientes  do
quadrante sul, principalmente aquelas relacionadas a
passagem de frentes frias nos períodos de inverno.
Ondas com ângulo de incidência de 10º e altura de
1,79 m geram correntes que atingem velocidades da
ordem de 0,9 m/s (Toldo et al. 1993).

Este  trabalho  é  uma  contribuição  a  essa
discussão, tendo como referência os dois trechos pro
gradantes do  litoral  médio do estado do Rio Grande

do  Sul,  litoral  que  apresenta  o  mais  extensivo
processo de erosão no estado (Alvarez  et al. 1981;
Tomazelli  et al. 1996; Calliari et al. 1996; Toldo et
al. 1999; Tozzi 1999; Barletta 2000; Esteves  et al.
2002; Dillenburg 2004) e, onde a erosão e deposição
de curto período são controladas pelo fluxo de ener-
gia  das  ondas  paralelo  à  praia  (Lima  et  al.  2001;
Toldo  et al. 2003; Toldo  et al. 2004) e pelos focos
de energia variável gerados pelo processo de refra-
ção  de  ondas  (Calliari  et  al.  1998).  Os  resultados
aqui apresentados incluem um modelo geral dos va-
lores de retração, progradação e do potencial estima-
do do transporte de sedimentos com base na fórmula
do CERC (Lima et al. 2001). Também, descreve-se
o evento ocorrido no dia 20 de maio de 2000, quan-
do imagens de satélite revelam a presença de um jato
costeiro  sobre  a  antepraia  (Toldo  et  al.  2003;
Nicolodi et al. 2003). Essa circulação é caracterizada
por um forte jato que em algumas instâncias  pode
transportar  por difusão os sedimentos em suspensão
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da zona de rebentação para a antepraia.
O objetivo do trabalho é investigar as causas

da progradação do sistema praial – campo de dunas
e antepraia, nas praias de Mostardas e Dunas Altas,
localizados  no  litoral  médio  do  estado.  Nesse
trabalho  os  termos  “aumento  do  campo  de  dunas
costeiras”  e  “aumento  da  largura  da  antepraia”
referem-se  às  mudanças  volumétricas  da  praia
subaérea e submarina, respectivamente.

ÁREA DE ESTUDO

O estado  do  Rio  Grande  do  Sul  tem  uma
extensa  costa  com  orientação  uniforme  NE-SW  e
uma pequena sinuosidade (Fig. 1), que consistem de
depósitos  Quaternários  inconsolidados  sem  contri-
buições  de  areias  modernas,  pois  toda  carga  de
tração transportada pelos rios é retida principalmente
nas lagunas, como por exemplo a Lagoa dos Patos e
a Lagoa Mirim, que se estendem por uma área de
13.750 km2, aproximadamente um terço da Planície
Costeira do estado (Martins et al. 1973; Tomazelli e
Villwock  1992;  Toldo  et  al.  2000).  A  Plataforma
Continental tem largura de 150 a 200 km, com pro-
fundidades máximas variando entre 100 e 140 m e
suave  declividade  de  0,5  a  1,5m/km  (Martins  e
Corrêa  1996).  A  antepraia  é  extensa  e  rasa  com
limite externo entre as profundidades de 10 e 15 m, e
constituída por depósitos arenosos.

Os sedimentos  do sistema praial  são areias
finas   bem  selecionadas  (Mz = 0.2 mm),   (Martins

Figura 1 -  Mapa de localização da área de estudo ao longo do litoral
médio do estado do Rio Grande do Sul.

1967; Martins e Corrêa 1996; Siegle 1996; Nicolodi
et al. 2002; Gruber 2002), exceto ao longo de 60 km
no Litoral  Sul  onde  ocorrem sedimentos  bimodais
devido à presença de cascalho biodetrítico (Calliari e
Klein  1993).  Incidem  sobre  a  costa,  ondulações
geradas  no  Oceano  Atlântico  Sul  e  vagas  geradas
pelos  fortes  ventos  locais  de  verão  e  primavera,
provenientes  de  NE.  Exceto  pela  passagem  das
frentes  frias  de  S  e  SE,  a  agitação  marítima  é
caracterizada por ondas de média a elevada energia,
com altura significativa de 1,5 m e período entre 7 e
9 s. A maré astronômica é semi-diurna, com ampli-
tude  média  de  0,25  m,  sendo  que  a  maré  meteo-
rológica pode alcançar 1,20 m (Almeida et al. 1997).
A profundidade de fechamento é estimada em 7,5 m,
calculada com base em dois conjuntos de dados de
ondas coletados nos anos de 1963 e 1996 no Litoral
Norte  do  estado  (Almeida  et  al. 1999).  Conse-
qüentemente,  o  transporte  e  a  deposição  dos  sedi-
mentos  ao  longo  da  costa  são  primariamente
dominados pela ação da onda.

A  distribuição  das  direções  da  corrente
litorânea ao longo de toda à costa é muito regular,
tanto  para  SW,  quanto  para  NE,  num  padrão
claramente  bidirecional.  Segundo  Nicolodi  et  al.
(2000), entre 1996 e 1997 ocorreu um predomínio da
corrente para SW com valores médios de 62,8 e 54,8
%, respectivamente, enquanto que entre 1998 e 1999
observou-se  inversão,  com  a  corrente  para  NE
apresentando  valores  de  54  e  51,2  %.  Também,
pode-se  afirmar  que  a  bidirecionalidade  tem com-
ponente  sazonal,  governada  pelas  variações  dos
parâmetros  climáticos.  Nos  meses  de  Outubro  à
Março é marcante  o predomínio  de correntes  para
SW, e em Maio e Agosto esse domínio é para NE.

MAPEAMENTO DAS ZONAS 
DE EROSÃO E DEPOSIÇÃO

O  mapeamento  das  mudanças  da  linha  de
praia é realizado ao longo de toda a costa com base
em coleções de fotografias  aéreas  e levantamentos
anuais  com  DGPS  desde  1997.  O  plano  para  o
levantamento da linha de praia com DGPS consiste
em medir a posição do perfil longitudinal da linha da
água (Fig.2), tomado-o como perfil representativo da
posição da linha de praia.  Em 1997 o trabalho de
campo foi desenvolvido com um par GPS modelo
GARMIN 100 Personal Surveyors, com precisão de
10 e 3 m para os equipamentos  que operavam no
modo  de  navegação  e  no  modo  estático,  respec-
tivamente. 
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No trabalho de campo foi instalado um equi-
pamento DGPS em um veículo que se desloca a uma
velocidade de 50 km/h junto a linha da água, a uma
velocidade de 50 km/h. Enquanto que outro equipa-
mento GPS, no modo estático, foi posicionado em
locais previamente estabelecidos na costa e separa-
dos 100 km um do outro, de modo a cobrir a área e
incrementar a precisão dos dados. A taxa de aquisi-
ção para ambos os equipamentos foi de 5 s, a qual
permitiu a geração de arquivos que, pós processados,
estabeleceram uma linha do litoral com precisão de
3 m (Toldo et al. 1999; Toldo e Almeida 2003).

A linha da água adotada nos levantamentos
de campo (Fig.2), corresponde à linha de espraiamen
to da onda ou linha de  swash. Para as praias oceâ-
nicas do Rio Grande do Sul a linha está situada a
aproximadamente 16 m do nível médio do mar, ten-
do em consideração as características de altura (Ho =
1,5 m) e o comprimento da onda em águas profun-
das (Lo = 80 m), bem como a declividade média da

Figura 2 -  Levantamento da linha de praia com sistema de posiciona-
mento global – GPS, fixado em um veículo que se desloca ao longo da
linha de água associada ao espraiamento da onda.

face praial (1/30). A figura 1 mostra que essa feição
é facilmente identificada ao longo da praia monitora-
da.  Entre  todos  os  indicadores  possíveis  de  serem
empregados na área de estudo, a linha da água é o
mais prático, principalmente, por causa de sua conti-
nuidade e também porque se constitui num indicador
que  possibilita  a  repetição  das  medidas.  Segundo
Morton e Speed, (1998, apud: Pajak e Leatherman,
2002), a principal desvantagem é que a linha não é
um indicador morfológico. É um indicador que não
mantém o mesmo plano horizontal ao longo do tem-
po. Os principais erros decorrentes desse modo de
levantamento  da linha de praia  estão associados  à
amplitude das marés  astronômica e  meteorológica,
ao  run  up e  as  variações  da  declividade  da  face
praial.

A linha de praia determinada em 1997, foi
comparada com a linha de praia obtida da coleção de

cartas do exército, escala 1:50.000, as quais são uma
restituição de um levantamento aerofotográfico reali
zado em 1975. A análise temporal entre estes dados
foi  desenvolvida  através  de  técnica  de  geoproces-
samento usando software IDRISI (Clark University).
Para a análise temporal desses 22 anos (1975-1997),
não foram consideradas as variações menores que 20
m,  por  não  se  dispor  de  dados  para  controle  das
variações da altura da onda, maré e declividade da
face praial durante os levantamentos. Os resultados
mostraram que ao longo do litoral médio, aproxima-
damente entre  a desembocadura da Lagoa dos Patos
e a praia de Cidreira, numa extensão de 277 km, foi
registrado um amplo processo erosivo, a exceção de
dois  trechos  de  praia  onde  foram mapeadas  áreas
estáveis e em progradação; as praias de Mostardas e
Dunas  Altas,  numa  extensão  de  35  e  31  km,
respectivamente (Fig. 3).

Novos perfis longitudinais foram realizados
no ano de 2005, em 36,3 km da praia de Mostardas
entre o farol de Mostardas e a praia de São Simão.
Absalonsen e Toldo (2005), comparam os levanta-
mentos  de  1997 e  2005,  realizados  com DGPS,  e
identificam 25 km de costa progradante ou estável. 

ESTIMATIVA DO 
TRANSPORTE LITORÂNEO

O trabalho realizado por Lima et al. (2001),
teve por objetivo estimar quantitativamente o poten-
cial de transporte longitudinal de sedimentos para a
costa  gaúcha,  através  da  aplicação  do  método  do
fluxo de energia das ondas incidentes. O cálculo foi
realizado  ao  longo  de  cada  trecho  de  reta  que
represente  a  orientação  predominante  da  linha  de
praia. A divisão dos 630 km de costa em oito trechos
foi feita com base na linha de praia estabelecida em
1997  por  DGPS,  e  o  alinhamento  utilizado  foi  o
azimute da reta traçada.

A partir de um conjunto de dados sedimen-
tológicos e morfológicos de perfis praiais existentes,
para  estimar  o  coeficiente  de  proporcionalidade
entre a energia das ondas e o transporte de sedimen-
tos, e de um conjunto de dados de ondas obtidos em
mar  aberto,  registrados  por  navios  comerciais  e
organizados por Hogben e Lumb (1967), aplicou-se
o Método do Fluxo de Energia (U.S. Army, 1984),
para  estimar  o  potencial  de  transporte  litorâneo
causado pelas ondas. 

A  estimativa  matemática  tem  por  base  a
fórmula do CERC, onde o cálculo do fluxo de ener-
gia, paralelo à praia, e a correspondente deriva litorâ
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Figura 3 -  Áreas de erosão e deposição mapeadas ao longo do litoral
médio entre 1975 e 1997 (modificado de Toldo et. al. 1999).

nea,  é  obtido  da  relação  empírica  entre  a  compo-
nente do fluxo de energia da onda que entra na zona
de  rebentação  e  o  peso  submerso  da  areia  em
movimento (U.S. ARMY 1984). Ambos têm unida-
des  de  força  por  unidade  de  tempo,  assim:  Il  =
K.Pl.s, onde Il é a taxa de transporte, K é um coefici-
ente de adimensional, e Pls o fluxo de energia para-
lelo à praia. Este modelo prediz uma variação signifi
cativa  do  fluxo de energia  na  zona  de rebentação
devido às pequenas mudanças nos alinhamentos cos-
teiros, e, por conseguinte no potencial de transporte.

Em águas rasas as ondas incidentes apresen-
taram a seguinte distribuição direcional: 30% e 9%
provenientes  do  quadrante  de  NE e  S,  respectiva-
mente. As ondas de NE são de menor altura, geradas
por ventos locais, e são responsáveis por menos que
2% do transporte bruto de sedimento, enquanto que
as correntes litorâneas geradas pelas ondulações inci
dentes do quadrante S exibem comportamentos epi-
sódicos de elevada energia e  são responsáveis  por
mais que 30% do transporte de sedimento. Segundo
Lima et al. (2001), a freqüência dessas ondas, e seu
potencial  de  transporte,  leva  a  conclusão  que  são
eventos  raros  e  de  elevado  potencial  erosivo.  Em
outras palavras, o grupo de ventos locais predomi-
nantes, NE, NNE e ENE geram vagas com pequena
capacidade de transporte, e mesmo com freqüências
consideráveis não respondem por grandes modifica-
ções na linha de praia. Por outro lado, as ondas gera-
das por  ventos dos quadrantes SSW, SW e WSW
estão associadas a fenômenos de tempestades, e são
registradas  com  maior  freqüência  nos  meses  de
Inverno.

Este estudo enfoca principalmente  o poten-
cial de transporte longitudinal de sedimentos em três
trechos do litoral médio do estado, numerados de sul
para  norte  como  44-3,  44-2,  44-1  (Lima  et  al.,
2001), que se estendem a aproximadamente partir da
desembocadura da Lagoa Patos até a praia de Cidrei-
ra (Fig. 1). O trecho 44-3, mais ao sul, tem compri-
mento de 105,6 km e transporte calculado de aproxi-
madamente  2,9 milhões  de m3/ano.  O trecho adja-
cente 44-2 estende-se por 96,5 km, no qual o trans-
porte  longitudinal  calculado foi de 2,3 milhões de
m3/ano, diminuindo para 1,5 milhões de m3/ano no
trecho 44-1, com 74,9 km.

Segundo Tomazelli e Villwock (1992), uma
deriva  litorânea  com direção  resultante  para  NE é
evidente em muitos dos depósitos costeiros presen-
tes  ao longo do litoral  do Rio Grande do Sul,  em
particular nas desembocaduras dos sistemas laguna-
res. Os resultados da estimativa, obtidos do cálculo
do potencial de transporte de litorâneo (Lima  et al.
2001), estão em acordo com as observações geomor-
fológicas descritas ao longo do litoral.

Existe também o registro da deriva litorânea,
com resultante para NE, na composição das areias
do pós-praia, ao longo de todo litoral médio. Barros
et  al. (2005),  em  estudos  da  concentração  dos
minerais pesados em amostras coletadas a cada 20
km nessas praias,  identificou altas concentrações à
barlamar de cada um dos trechos 44-3, 44-2 e 44-1.
Neles, as concentrações desses minerais decrescem
de sul para norte.

RESULTADOS

Variabilidade da Antepraia

A topografia da antepraia ao longo do litoral
médio consiste de uma larga área com superfície de
fundo plana e declividade suave, da ordem de 1:100.
Essa  uniformidade  morfológica  é  modificada  nas
proximidades  das  praias  de  Mostardas  e  Dunas
Altas,  onde  a  largura  da  antepraia  passa  dos  seus
valores médios de 1 km para mais de 3 km. Essas
duas praias estão localizadas próximas da interseção
dos trechos 44-3 e 44-2, e 44-2 e 44-1 (Fig. 1), onde
ocorre inflexão da linha de costa, ou seja, mudança
do alinhamento da praia entre 10º e 12º. A isóbata de
10 m foi utilizada como limite externo da antepraia.
Esse  limite  foi  definido  com  base  no  cálculo  da
profundidade de fechamento de 7,5 m (Almeida et
al., 1999), e nos dados batimétricos disponíveis da
carta do Ministério da Marinha de 1963.

O mapeamento das zonas de erosão e deposi-
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ção, tanto em praias específicas, como ao longo do
litoral médio, mostra extensivo processo de retração
da linha de praia (Alvarez et al. 1981, Tomazelli  et
al. 1996,  Calliari  et  al.  1996,  Toldo  et  al. 1999,
Tozzi  1999,  Barleta  2000,  Esteves  et  al.  2002,
Dillenburg  2004).  As  elevadas  taxas  de  erosão
nesses trechos podem em parte estar relacionadas ao
fato do litoral médio estar mais expostos ao ataque
das ondas provenientes do quadrante S, o que resulta
num incremento no fluxo de energia paralelo à praia.
Também,  esse  fluxo  de  energia  e  o  relacionado
transporte de sedimentos paralelo à praia, decresce
de  sul  para  o  norte  com  valores  de  2,9  milhão
m3/ano, 2.3 milhão m3/ano e 1,5 milhão m3/ano nos
trechos 44-3, 44-2 e 44-1 (Fig. 1), respectivamente
(Lima  et  al.  2001).  Dette  (2001),  em estudos  dos
processos morfológicos e sedimentológicos ao longo
de 40 km de praia no mar Báltico, identificou um
acumulo  de  sedimentos  em  locais  de  inflexão  da
linha praia. A redução do fluxo de transporte, devido
a mudanças no alinhamento da costa, implica num
engarrafamento  da  deriva  litorânea.  Isto  significa
que parte dos sedimentos provenientes de barlamar
será  depositada  nestes  locais  de  inflexão,  e  parte
poderá ser redirecionada para a antepraia.

O processo descrito por Dette (2001) aplica-
se ao balanço dos sedimentos entre os trechos 44-3,
44-2 e 44-1. Desse modo, parte do volume de sedi-
mentos que foi erodido ao longo do trecho 44-3 não
é transferido para o trecho adjacente, à sotamar, e se
deposita no sistema praial. Aproximadamente, 0,6 e
0,8 milhões de m3/ano ficam retidos nas inflexões da
linha de praia, respectivamente nas praias de Mostar
das e Dunas Altas. Essas deposições geram modifica
ções espaciais com amplas mudanças volumétricas
tanto do campo de dunas costeiras, quanto da ante-
praia.

Além desses elementos morfológicos e sedi-
mentológicos foram identificados processos hidrodi-
nâmicos específicos associados com as mudanças no
alinhamento da costa, como descrito a seguir. Análi-
ses de imagem de satélite nessa área revelam a pre-
sença de um padrão de circulação de curto período
sobre a antepraia, e sugerem que em algumas instân-
cias esta corrente pode conduzir para a antepraia, por
difusão, parte dos sedimentos que se encontram em
suspensão  dentro  da  zona  de  rebentação.  Um jato
costeiro episódico pode estar associado a esse proces
so  de  difusão  (Toldo  et  al.  2003,  Nicolodi  et  al.,
2003), e sua ocorrência e evolução está associada à
passagem de frentes frias, principalmente durante o
inverno. Segundo Tozzi (1999), a pista de vento for-
mada no posicionamento da zona Polar Atlântica e o

gradiente da Alta Tropical  direcionam os ventos de
sul, gerados nos sistemas frontais, sobre o litoral da
Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul (Fig. 4).

Nesse trabalho enfocamos o evento de 20 de
maio de 2000, conforme ilustração na figura 5. As
características desse padrão de circulação intensifi-
cado por ventos fortes de sul e sudeste, sobre a ante-
praia, consistem de dois segmentos, o jato direciona-
do  para  nordeste e nessa extremidade uma larga
pluma de dispersão com giro no sentido horário (Fig.
5).

(A)                                        (B)

                     
                       (C)
Figura 4 - Trajetória e evolução de uma tempestade sobre o litoral do
estado do Rio Grande do Sul ocorrida entre 16 e 18 de novembro de
2001. Imagens geradas pelo modelo Wave Watch III - INPE, às 06h (A),
36h (B) e 48h (C), com previsão de alturas de ondas de até 7 m no centro
da tempestade – tonalidade cinza escura.

Uma  fração  da  carga  de  suspensão  prove-
niente da zona de surfe é incorporada pela antepraia
todos  os  anos,  em  condições  de  desenvolver  um
banco de areia em extensões como aquele observado
pela projeção da isóbata de 10 m em direção ao mar
aberto,  nas  adjacências  das  praias  de  Mostardas  e
Dunas Altas (Fig. 5). Esses largos bancos de areia
têm sido  descritos  como  shoal-retreat  massifs por
Swift e Sears (1974, In: Dyer e Huntley 1999).

Também,  o  processo  físico  que  controla  a
formação e evolução do jato costeiro não foi explora
do completamente, mas boa correlação é encontrada
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entre a área de crescimento sobre a  antepraia,  por
mais de 2 km para mar aberto, e a extensão do jato
costeiro sobre essa área, como observado na imagem
de satélite (Fig. 5).

Outras duas correlações, também, reforçam a
mecânica desse processo de progradação. Barros  et

al.(2005), observaram as mais baixas concentrações
de minerais pesados nas adjacências das inflexões da
linha  de praia, locais onde ocorre a redução do fluxo
de  energia  das  ondas,  deposição  de  sedimentos  e
progradação da zona costeira.  Absalonsen e Toldo
(2005),  verificam a progradação desses locais com

Figura 5 - A imagem do satélite Landsat mostra a inflexão da linha de praia em 11º nas adjacências da praia de Mostardas, o alargamento do campo
de dunas e da antepraia. Também, se observa um jato costeiro na forma de uma pluma direcionada para NE, posicionada entre a linha de praia e a
isóbata de 10 m (Modificado de Toldo et al., 2003).
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novos levantamentos de posição da linha de praia.

Variabilidade do Campo de Dunas Costeira

Em artigo publicado em 2000 Tomazelli et
al., descrevem os depósitos de praia oceânicos asso-
ciados ao sistema laguna-barreira IV, a barreira mais
recente da planície costeira do Rio Grande do Sul,
formada durante o Holoceno. Esse sistema, mais a
laguna-barreira III, separa a Lagoa Patos do Oceano.
Segundo esse autor, sobre o sistema laguna-barreira
IV desenvolve-se extenso campo de dunas costeiras,
formadas principalmente por dunas barcanóides.

As  mudanças  na  largura  da  antepraia  e  do
campo de dunas costeiras ocorrem do mesmo modo
ao  longo  do  litoral  médio:  a  região  com  maior
largura da antepraia também está  associada com a
região  onde  ocorre  a  maior  largura  do  campo  de
dunas.  Em  ambos,  a  largura  é  pronunciada  como
indicam as suas medidas (Fig. 5). A largura média
do campo de dunas muda de menos de 1 km para
mais de 6 km ao longo das parias de Mostardas e
Dunas Altas, respectivamente (Toldo et al., 2004). 

Devido  ao  grande  volume  de  sedimentos
transportados pela deriva litorânea com direção resul
tante para NE, e o engarrafamento de parte desse vo-
lume junto às inflexões da linha de costa em Mostar-
das e Dunas Altas, a acumulação dessa areia torna-se
uma importante fonte de sedimentos para o desenvol
vimento da antepraia, bem como o campo de dunas
costeiras.

Em resposta aos fortes  e  freqüentes ventos
de NE, o transporte eólico é muito ativo, o que faz as
dunas  de  areia  migrar  para  o  interior  da  planície
costeira na direção SW (Tomazelli  et al. 2000), de-
senvolvendo  extensos  campos  de  dunas  principal-
mente em Mostardas e Dunas Altas (Fig. 5).

CONCLUSÕES

Neste artigo é proposto um modelo de sedi-
mentação costeira aplicado a progradação do campo
de dunas e da antepraia,  na região de Mostardas e
Dunas Altas,  uma exceção ao comportamento ero-
sivo, mapeado ao longo do litoral médio do estado.

O mecanismo básico desse processo consiste
nas variações do fluxo de energia dentro da zona de
rebentação, devido a pequenas mudanças no alinha-
mento  da costa.  Ao longo do litoral  médio,  numa
extensão de 270 km, ocorrem duas inflexões da linha
de praia, para oeste, na região de Mostardas e Dunas
Altas.  Embora pequenas,  entre 10º e 12º,  as infle-
xões são suficientes para reduzirem o potencial de

transporte líquido de sedimentos, de sul para norte,
em 20% e 35%, respectivamente nessas praias.

Ocorre  literalmente  um  engarrafamento  na
deriva litorânea nos locais de inflexão, que resulta
em um acúmulo de grandes volumes de areias.  As
areias são derivadas dos processos erosivos a barla-
mar de Mostardas, ao longo do trecho 44-3, e Dunas
Altas, ao longo do trecho 44-2, e se constituem na
fonte  de  sedimentos  para  o  desenvolvimento  do
campo de dunas costeiras e da antepraia, nesses dois
locais.

A deposição desses sedimentos produz signi-
ficativa modificação espacial,  com alargamento do
sistema praial em unidades de quilômetros, verifica-
dos  tanto  no  aumento  da  praia  submarina  –  ante-
praia,  como  da  praia  subaérea  –  campo  de  dunas
costeiras, nas praias de Mostardas e Dunas Altas.

Também,  é  proposto  um  mecanismo  de
transferência de sedimentos da zona de surfe para a
antepraia.  Os  sedimentos  depositados  na  antepraia
são supridos primariamente a partir dos processos de
ressuspensão e remobilização para fora da zona de
surfe, na direção de propagação do jato costeiro.

Embora,  o  processo  físico  que  controla  a
formação e evolução do jato costeiro não tenha sido
explorado completamente e nenhum dado de campo
esteja disponível até o momento como prova irrefu-
tável da ocorrência dos jatos costeiros, imagens de
satélite revelam a presença desse padrão de circula-
ção, sobre a antepraia.

O  meio  turbulento,  gerado  pela  passagem
das frentes frias, produz as condições de ressuspen-
são pela própria natureza da zona de quebra da onda.
A difusão ocorre posteriormente, associada ao meca-
nismo do jato costeiro ou das correntes costeiras.

Por  outro  lado,  a  ação  dos  ventos  de  NE
sobre os depósitos arenosos do pós-praia constitui-se
em importante mecanismo  para o desenvolvimento
das dunas costeiras e na sua migração para o interior
da planície, nas adjacências das praias de Mostardas
e Dunas Altas.
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